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Curonica OcciDENTAL 

Mais uma vez 0 premio Valmor foi conferido ão ilustre archítecto Ventura Terra, que a elle Concorrera com um projecto de casa fica encom- mendado e mandado executar pelo abastado ne- gociânte ar. Henrique de Mendonça. 
À chronica regista gostosamente o facto, dam do os parabens ão architecto ao proprietario do predio 'e á cidade de Lisboa que mais embelle- ada fica; mas péde liênça para fazer uma per- 

Eunta, que é a seguinte: estará no criterio de quem 'é Chamado à conferir este premio uma vez êm cada, anno o proposito de só o destinar a Projecto'de casas ficas? Sé não está, bomm é Que sso se diga, se saiba de espalhe, afim de vermos se é possivel estimu lares talentos dos nossos architectos no sen. 
tido de poderem disputar o prêmio com alguns projectos para casas pobres. Não obstante às innumeras construcções que se têm erigido e estã erigindo ma vasta área de Lisboa, não se póde dizer que seja desafogada é antisftoria a situação da maioria dos seus habi tantes no foant ao domíii. abe-se como À população da capital, dado o concurso de circumstâncias várias, tem, progre- 
dido consideravelmente, e axcim e explica que os movos predios que à primeira vista poderiam 
Parecer auperabundantes, encontram desde logo ima ávida. inquilinagem, pronta a preenchê os. “Todavia, sabe-se tambem como a sério do in quilino lisboeta é oppressora, sobretudo. para dé classes desprotegidas da fortina. As casas dest nadas á gente pobre são relativamente as mais acanhadas e insalubres; mas às classes remedia- das e de poucos haverés não luctam à este pro. posito com. menos diliculdades, pois ainda se ão adoptou, em vatta escala, um plano de edi ficações que! corresponda ás exigencias mais 'co- mesinhas da vida usual. 

À felicidade, na accepção rigorosa do termo, é um mitho. Brocuramela tod a vida e não à encontramos. Mas existe a felicidade relativa, e pola É um Bem que 2 te api, toda à sua extensão, quando, possuindo a, temos a desdita de a perder. O Um, dos elementos estenciaes que actuam no bemvestar do Homem é a Habitação higienica, à habitação que reune todas as condições que à moderna sclencia exige, Proporcionar à gente po- bre uma casa confortavel é fazer um lato passo o caminho da. regeneração fa das olses menos protegidas da fortuna. Algumas. nações, como a Russia & à Baviera, têm subsidiado, com importantes verbas a cons: irucção de casas higienicas para renda barata; outrás, como a Inglaterra e à Alemanha, dedi am constantemente ao astuto todo o neriso e ampla protecção. Em Portugal, muito se tem falado, é de vez em quando. voltase à falar na construcção de Casas para, gente de recursos humildes; até mes. mo nas camaras já se lhes deu a feição mais pra- tica de projecto de li, como ainda aconteceu ha “eis annos, € um governo houve que inscreveu no Seu prográmmna. de administração medidas Gom isso se relacionavam. Mas, à respeito de dar ds boa intenções a fóma prata, temos conver. 
Antes de mais nada, quem quizér, a sério, des- involver às habitações baratas terá à necessidade de conceder aos constructores vantagens aprecia- 

Omo exonerações sensivis de impostos, facilidades para a obtenção de emprestimos à 5, et 
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às esquadras, os exereitos, os sistemas adminis: 
traivos, dado que ella pôs o homem 40 abrigo de inimigos irretonciliavis Ella éh tão este. 
cial como alimento als 3 roblema de construir casas em que as fa- 
minis. pobres! tenham as precisas condições de capaço, de salubridade, de conforto de indepen. 
denci, têm dado e dará muito que far. “Pára achar as dimensões « a distribuição into- rior das casas dos operarios é preciso estabele- cer como. base o estudo das condições de exis: 
tencia das farias, os seus habitos, as suas ne- 

Disse já um ilustre bigiensta e grande nen dido em questões sociaes, que a maior dificuldade do problema está, talvez, em consagrarse o prin- 
cipio de que à caia pará famílias pobres deve ter sómente 0 precio para atender às necessidades. útela: Sobretudo. € do melhor aviso fugir É ten- 
tação de copiar as casas pretenciosas e alambi- adas dos que na riqueza. não passam da meia. dijela. Ter tm bocadinho de sala de visitas, um bocadinho. de. casa de. jantar, um bocadinho de escritório, um, bocadinho de quarto de crenda, um bocadinho de tudo emim, sem que essãs de- pendencias tenham as condições. precias, não Preta para nada, nem augmenta à salubridade 
“Ter menos commodos más tê-los verdadeiramente corados, é que é tudo. Depois, perguntase: é porque não hãode ter as Catas pára os pobres o seu sepecto esthetico, agradavel, quanto possivel na sua barateza é na sta simplicidade: Pois não póde, visto como em harmonisanse o bom-gosto com a escrsser o “dinheiro? Porventura é a estheiica Previlegio da opulencia? que têm Og nOatos architetos um caso para o qua a ibendade de chamar à 
sm di, maia cê ou mai tarde, o avite ba de ter quem dele ie estimulo para alguma coisa 
“de proveitoso, em benefício dos menos favoreci dos! da fortuna, representada sob a fórma da moeda corrente e para regalo de quantos tenham “lhos que se regosigem com as melhorias da vida, no sentido da exteiorisação do bello 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    
  

  

  

João Paupencio. 

- E 
OS NOVOS REIS DE INGLATERRA 

Desde o dia 7 do corrente que, por morte de Eduardo VII, ocupa o tono dos Reinos Unidos da GranBreianha. e Irlanda, seu lho Jorge V, herdeiro. da. corôa por morté de seu imã mais velho, duque de Clarence, ocorrida em 1892. O principe de Gales, Jorge Eederio Ertesto Alberto, ágora rei da. Gran Bretanha, Irlanda & imperador das Indias, nasceu em Marlboroug 0 de Junho de 1865 e pose male oo tdos de'duque de Corwal, de. Vork e de Rothsay, 
de conte de Chester, le Carria o de Inverness, barão de Renfrew e” de Killamey, senhor das Tihas e Grão-Mestre de Escocia Doutor honorario em direto da universidade de Londres, membro da camara alta, general € almicânte, tendo seguido à carreira de marinha, em que entrou como cadete, em 1877, iniciou aua primeira viagem de instrução a bordo do 
Britania. TA seguir a esta, fez uma viagem de circumna- vegação no Bacchante, e em 1883 embarcou, já Enárda marinha, no couraçado Cianadi, sendo Promovido à tenente dois anos depois. Tm 1886 esteve em Lisboa onde vei por parte qa rainha Vita, asi do caaiento den. 
dão, principe. D. Carlos com a princêsa Maria 
Amelia Geo Nessa ocasi HSM embar- 
gl na cagada do Megierane, indo de 
nhacão da la mio. E “Em 1890, nomeado comandante da canhoneira 
Trusk, seguiu para as Indias Occidentaes e ali inatigúrou"a Exposição Industrial, da Jamaica. De volta desta viagem visitou a Irlanda, onde adoeceu gravemente, Restabeleida a saudo em. 
do todos os estados onde a sua visita foi muito festejada A morte do principe Clarence, em 1892, veia interromper a sua carreira de marinha, a que se dedicara praticamente com o maior interesae, fa- zendo-o mudar à orientação dos seus estudos nã espectativa de vir a ser um dia rei de Inglaterra 

  

  

   
  

  

    
  

  

  

  

    

tornaram se mais cf 

  

Em 6 de julho: de 1893 casou com a princêsa 
de Teck, Victoria Maria Agostinha Luisa Olga 
Paulina Claudina Tgner, filha do duque 
de Teck, a qual nascen no palacio de Kensi 
ton, em Londtes, a 26 de maio de 1867. À esposa 
de Jorge V, sendo filha do duque de “Teck e de. 
uma irmã do falecido duque de Cambridge, tio 
de Eduardo VII, é por isso prima de seu marido. 

imerito tem havido seis filhos: Eduar. 
do, que nasceu à 23 de junho de 1894, duque de 
Cormvall e hoje principe de Gales; principe AL-| 
Derto, que, nasceu, a 14 de dezembro de 1895; 
abril de 1897: principe Henrique, que nasceu em 
1900; principe Jorge, nascido em 1902, e princi: 
pe João, nascido em 190: 
Ô rei Jorge V tem tido uma vida toda de fami 

lia, entregue aos cuidados da educação de seus 
filhos, concentrando-se. no seu lar e nos seus es- 
tudos, assistindo repetidas vezes às sessões da 
camara alta, seguindo sempre com o maior inte- 
esse os assúntos que ali se debatem, 

Se é grande à perda que a Inglaterra sofreu 
com 'a morte de Eduardo VII, essa perda terá a 
sia atenuante no novo monarca, que tudo in- 
dica ser um digno continuador de seu pae, acaso, 
com menos experiencie do que este, mas dotado 
das qualidades precisas para ser um bom rei 
constitucional a quem não falta à prudencia que. 
lhe dá o seu bom senso e à natural bondade de 
caracter acrescida da grande ilustração do seu 
espirito. 

Ísto se depreende do discurso que o novo rei 
fez, em seguida a assinar a proclamação, perante 
o conselho privado, em S. James, Nesse discurso 
breve, prometeu seguir em tudo o exemplo de 
seu púe, mantendo plenamente à constituição, 

E 
Os funeraes de Eduardo VII 

  

     
   

      
  

  

  

  

  

  

  

      

  

'A morte de Eduardo VII produziu em todo o 
mundo civilisado que lhe reconhecia os mereci 
mentos, profunda impressão, e todas as naçõe: 
apressaram a enviar as suas contolencias á major 
nação do mundo, pela perda do grande monarca 
que tanto se empenhava em garantir à paz geral 
como a mais pronunciada aspiração do seu cora 
ção generoso e bom. 

asas primeiras demonstrações de sentimento 
Presenação das nações, hos funeraes de Tduar. 

lo VIT, pelos seus monarcas é principes, que fo- 
ram a Londres apresentar pessoalmente suas con- 
dolencias á familia real inglêsa e tomarem parie 
nas cerimonias funebres, 

Na côrte inglêsa se reuniram para esse efeito. 
Guilherme IL, imperador da Alemanha; D. Affon- 
so XII, de Espanha; D. Manuel IT, de Portugal; Alberto” 1. da Belgica; Frederico VIII, da Dina- 
marca Haukon Vit, da Noruega; Tórge 1, da 

: Gran-duque Miguel Alexandroviteh, da. 
luque, Francisco Fernando, da 

       

        

  

  

  

   

        

  

    
Duque de Aosta, da Italia; princepe 

ique, da Prussia; Granduque Adolfo de 
Mecklembourg-Strelitz; princepe Fernando, da 
Roumánia; princepes Constantino e Cristovão, da Grecia: princepe Filipe de Saxe Coburgo; prin: 
cepe Alexandre, da Servia; duque Alberto, de 
Wiurtemberg; ex presidente Roosevelt, dos Esta- 
dos Unidos do Norte. 

Todas Estes altas personagens foram recebi- pos pelo novo rei Jorge V com as maiores defe- 
Tencias, na côrte inglêsa, não podendo nós dei- 
mos de especial a diinção e acino com 
ne o rei Jorge acolheu muito particularmente O 

monarca porguês dando lhe a preferencia em 
todos os logares e actos publicos e particulares, tendo ido á estação do caminho de ferro recebe 
jo, como alia recebeu todos 0 representantes rincipescos. das potencias, e dandodhe aloja- 
ento no palácio real de Búickingham, 

ElRei D. Manuel, visitando o rei Jorge, con- 
decorow.o com às bandas das tres ordens portu- 
guêsas, trocandose nessa Ocasião as palavras 
mais afetuosas entre os monarcas. das duas 
nações, cuja aliança secular mais e m 

      

  

  

    

de seu pae revestissem a major impo- 
nencia, á altura do falecido monarca que tanto 
merecera da patria pela sabedoria do seu reina- 
do, engrandecendo-a ainda mais aos olhos de 
todo o mundo.
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    Semilhantes, e p isten- 
Cia de tantos reis e principes que nelle tomaram 
Parte, acompanhando S. M. Jorge V e à familia 

  

sição bo conro De EbuanDo VII na Anadia De Wesrunssrer Haiti, 

(Do The Sphere 

real inglêsa, Se o cortejo era numeroso não me 
nos numerosa crá a concorrencia de povo que 
afluiu ds ruas do trajeto, todos de rigoroso luto € 
hum recolhimento proprio do acto a que assistia. 

ali bem o grande sentimento da nação 
inglêsa pela morte do seu rei que ella com tanta 
justiça apr 

Esse povo desfilou durante tres dias pela frente. 
da éça em que estava collocada à uma com o 

  

  

CHEGADA DO CORTEJO FUNESRE 

cadaver de Eduardo VII na grande abadia de 
Westminster. 

À condução do cadaver para o castelo de Win. 
“sor, onde ficou depositado, realisou-se no dia 20, 
Edo que foi essa ultima jornada para o tumulo, nos. 
ocupáremos no proximo numero acompanhando: 
Com os instantaneos que aguardamos de Londes. 
é que não nos chegam a tempo de reproduzirmos. 
neste, 

    

Exequias a Eduardo VII na Capela Anglicana de S. Jorge, em Lisboa 

  
  

Minnãos DA CoLONiA INGLÊSA SAHINDO DA CAPELA DES. Joni 
Sua WILHERS MINISTRO DE INGLATERRA E REVERENDO Di L 

    

(Anstantaneos do sr” A. Lima) 

A.O Prncire Recente D. Arronso, Presimexte Do ConsetHo, 
VIS, NA CAPELA DE S. JonGE
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Exequias à Eduardo VII na capela anglicana. 
de, Jorgo, em Lishoa 

No mesmo dia que em Londres eram 
prestadas as ultimias honras funebres. 

à Eduardo VIL condusindo o sei corpo 
ra o Castelo de Windsor, realisava. 

a colonia inglêsa residen 
solemnes exequias ao fa 
sua capéla anglicana do € 
Inglêses. 

  

     
niterio dos   

Morte: de (chorado ionarta ' do 

  

  

  

  

   

  

      
  

  

    

     
  

    

  

  

Exposição da Sociedade de Belas-Artes, do 

    

  

  

Reraaro ve Mavexoistie Branão— Quadro de João Augusto Ribeiro 

  dido da, Cunha 

    portas, no di: 
Verno portugui 
cretarias e mais 
serviços militares. 
uniforme e as b 

A nação portuguêsa, com estas publicas manifestação 
de sentimento, acompanhou a sua velha aliada na dôr 
que a feriu pela perda do seu benemerito soberano. 

do funeral de Eduardo VII, tendo o go- 
ês decretado feriado para todas as se. 

tabelecimentos do Estado, e que os 
de policia fossem feitos de grande. 

em funer 

       
  

     

    

  

     
  

Exposição da Sociedade de Belas-Artes do Porto 

  

E' à terceira exposição que esta sociedade realisa, e 
ainda bem, porque mostra assim a vida que a anima 
no proseguimento, já hoje, glorioso da sua carreira, 
tornando realidade o que ainda ha pouco seria uma as: 

  

  

  

    

Eftnde afirmação de progresso, que se impie e seg 

Ribeiro, que ha exposição do anno passado, se nova liso com um retrato do se. Jules Cordeweener (1) mar. ando-lhe um dos primeios lognees entre 0s nossos pin. 

   
  

  

  

            

  

(1) Vide Ooctonre, Vl. seat, 196, pago 123 né 1096, 
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Exposição da Sociedade de Belas-Artes, do Porto 

  

  

    
  Busto pe S. Mo E-Rer D. Mawvns TE 

Esculptira de D. Ada da Cunha 

  

     & desenho, servidas 

  

  

   
   

Me Bramão,  supe- ie pinto com ez de tintas que 
frescura: e bolesa. da 

ade, e 0 do pin- tor Candido da Cunha, 
E mais larga fatura, as. de uma. grande irmésa. de linhas. de desenho seguro. Deste apta “lesacam se 
estudo, dum pescador * duma velhinha, de 
notável expres 

  

lancolicos da luz, nas. 
horas mais tranquilas. 
dos campos, quando o 
sol despede. seus ulti 
mos beijos de cadadia    
Aerolante Terra, 
continua rotaç E a, cardeteristica 

Pintor, tal como 
se observa.” nos seus 
quadros, de que desta 
caros ioacso Aim 
da tarde é Tranquili- 

de, que são olá de 
eta da paléta, tê. 
ados de sentimen. 
de verdade 

José dé Bio é dos. 
artist 
múvito veri concorrem» 

    

    

   

          moderna da pintura 
  lista ou impr 
nista, como lhe c 
mam, e que está fas 
nando tantos pintores. 
dê agora, mas que não. 
passam de simples. 
manchas, esbocetos, 
que em nossa cons- ciencia não podemos 
considerar quadros 
acabado 

Outro 

    

  

do ás exposições de 
arte. Ama Sobre tudo 

    
fixando “na tela” usos. 
e tipos da vida portu: 
guêsa por essas lindas. 

  

terras do norte. 
É Não parece que (ós- 
fe muito feliz com O   
  

dido da Cunha, nota- 
bilisa-se nos seus qua-  



  

O OCCIDENTE 
        

adro que apresenta, A cosinha do sr. abade. 
Ha exigências da prespectiva e minuclosidades, que dificilmente se pódem úbier seguras d pri meias pinceladas. dem um prévio e demorado estudo. Mas na bagagem deste artist ha produ 
qões de valia que absolvem désia agora Ienos 
“ns desenhos seus. a pastel de belos efeitos de paitagem 

De Julio Ramos vêem-se algumas paisagens apreciáveis, assim como de duas pintora, D. Au rélia de Sousa e D. Sofia Martins de Sousa, que 
nos dizem serem duas irmans que cultivam com resultado à pintura. O Caminho da aldeia é feito com grande sobriedade de processo, relisando perfeitamente a perapectva aerea, dê modo que S caminho se alonga eivamen os elos É esta Uma qualidade pouca vulgar nos quadeos de hoje, como Já notámos em rea. ão às excessivas latguêsas de fatura  esbanja- mento de tintas: Aceacio Lino. apresenta-se um pintor anima. lista, genero dificilimo e. por iso: pouco. culd- vado, Entretanto o seu quadro No meu quinteiro, tem qualidades apreciaveis, em que a de não m nor valor é o desenho bem Grmado é a composi 
são natura. Um pintor novo se apresenta, Paulino Gonçal- ves, dedicando-se à paisagem, sendo seus qu ros: Manhan de março, For do rio Ave, da tarde é Calçada do” Rego Lameiro. Estes duadros são promessas auspidosas de um arista ue póde ter bom futuro Uma senhora, D. Olivia Barros Guimarães, se apresenta pela primeira vez nesta exposição, com alguns quadros: Interior, Notarera morta, Claus imo da Sé, Paco de Sâmta Clara e Fabricando flórés. Sã6 generos diversos, que denotam uma apreciavel amadora, 

Ainda. se encontram mais alguns trabalhos de pintura nesta exposição, firmados por Almeida & Silva, arista visense já muito conhecido e apre ciado pela minudencia do seu pincel. O se Hu. guerim, cujas paisagens são loavaveistencaivas “ligas de apreço, astim como de outros exposi. tores que concorrem ao certamen numa justa as. piração de contribuirem Com as primícias da sua Arte 
Em espia apresentam-se a sr D Aa da unha é Tolio Vai, À primeira espõe um busto de Elixei D. Manuel 6, um Busto de Criança, trabalhos que sustentam bem o nome que está novel esculptora já ereou com o seu talento; Jus lo Vaz apresenta um bronze, Cabeça de Volto € sm busto em gesso, do falecido pintor amador Torquato Pinheiro, que são dois trabalhos notas 

Regisiramos com prazer mais esta conquista dos artistas. portuenses, no seu grande empenho de'concorrerem para & engrandecimento e pro- tesão da arte português 
Às gravuras que. publicamos reproduzindo os jiadeos desta exposição, devemolas 4 amavel ce- ncia do sr. Marques vista Ate e tambem Gom notável brilho está cl 

E 
CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 

  

  

  

  

   

    
  

  

  

  

       

   

     

  

  

  

   

  

  

    

ta portuense que ando a súnile gra. 
AS. 

Os cabellos de D. Ignez de Castro 

Entro os vandalismos cometidos pelos soldados de Napoleão quando invadiram Eortugal, onde ada escapou à sua piliagem e roubos conta-se o tumulo de D. Ignez de Casio, no convemo de Alcobaça, que aquelia desmoralisada soldadesea profanou, na ideia de roubar 0 que de valor eme Comase, como de ato asim fe, resolvendo o 
pelo chão fragmentos do vestuano 4 cadaver e cabelios da farta trança que se soltou da cavala Assim deixaram os soldados francêses tudo des troçado. Algumas mãos piedosas recolheram então es- ses destroços como precisas reliquias dat for imo quanto inele exposa de D Pedro, religio aque algumas casas nobres de Portugal contestada E'de que o ar. Julio Made um des major no Vestigadores e Colecionadores de antiguidade to coisas de art, poude alcançar do sr Bermasdo de Siveira Pinto da Fonteca, como e Né donde. cumentos que adeante seguem A “preciosa rliqua é constuida por uma pe. 

   

  

  

quena. porção de cabelos de D. Ignez de Castro, dão loiros, como o imortal poeta cantor das nos. sas glorias. os descreve, é nda vi osão mente guardados num cofresinho apropriado, de madeira escura polida, com uma gavetnha de tampa de vidro, atravér do qual sé vlem os di. tos Eabelos, 
A autenticar esta preciosidade bistorica possue or Mardl duas Cats em extremo cutcsas je são dois documentos de valia que muito gem: dlimente nos deixou copiar e autocksou a sua pu: blicação ho Oscintsre, onde alia se encontram Já taatos outros. documentos valiosos da mossa 

historia, e que muito à proposito agora vem este, pará a secção do Cemenávio da Guerra Benin: Jul, que desde o anno de 1958 vimos pai 
Copia das cartas tal qual foram escritas e de- claração que às autenticam 

  

  

  

  

  

     
    

  

    ln Sr: — 5 a Canalha Galuchesca butar fora do Leiria a vil canalha chigui ontem com feliz sucesso remetolhe pa Va Sa ver ca- belos de D. Inez de. Castro que estava como “uândo à emterrarão D. Pedro Cru « mais Infan- tes e D. Brites & que tudo estava Emteiro caras. tado peila Igreja irados de scos Tuballos tudo ardido o mais Estrago daqui athe dá Só Lastimas Leiria ainda ardendo. Em chamas finalmente sé vendo.o Remetame 5 ou 4 pares de Botinas por- que às, que servem licão hindo Dr? seno tor- não abir agora sedo nos vereatos pois aqui não da. que comer e pelo caminho mk” menos que hum di é meyo Cum cu e meus companheiros Betara e papas de Farinha mal muida mandeme Dizer Se foi. entregue dos Libros que avião de vir de Ler, Diogo se recomenda e li mt hz a recomendação. ao Aju elle me dise que ignorava. que Di ieu À. deveras e me? mto obrigado. Costa = designado José Ame da Erescripio, que é feio no mesmo pacel da carta, com dobra dantiga e obreiapreta Tê se Ao Sor. Fran. Ig. Leito Velho de Mt (+ Deus T+ C* Comd. do Deporito de Tras Penixo. =— Esta carta aqui fielmente ada, parece ter sido escripa nruma folha ar- ope à im vo cujas folhas haviam sã ru ricadas, e no baixo da primeira pagina, se v junto do nº da pag. do livro, quelera 163, à rubrica que aqui vae pouco mai ou menos dessa (logar da rubrica). — Copia da segunda carta, que estava. junta, e dentro da qual foram achados os cabelos de. Tguez de Castro nur papel embru- inados, num pedaço d'outro dubados, & em tudo perfeitamente. eguães, aos que se conservavam 
êm poder de D.* Maria Rita Tenorio y Moscoro, Condessa de Lavradio, os quaes haviam sido da” oz pelo Cons! Loop, quando o hopeds, Marquera de Angejã, na Junqueira, Segue agra a segunda carta? Meu end Coronel Desejo à VE 84 boma (so) Saude juntamente tenha bo mãs (ic) noticiada Ene Sar Da Anna -=-Sai da V. Sa que aqui chigamos Ontem da nossa Conquista ahi mando a V. Sa o Cabelo de D ig: 
nes dle Castro, por que penço que hade gostar agora rogo a V. Sa me queira intregar a aninha máia aese Cabo de Escondra (sc) € Fico pronto *o q V. St me determinar — Deste Seu (ic) (assignado) João Wagar Russel — dá Rainha Mie 18i1,0-No Papel em que vinham embrulhados os cabelos, na 1.º dobra, Gomo eu imiti, (id embrulho junto) para os q me deu o Senhor Bernardo da Silveiras Fino di Fonseca, actual. Senhor da Cara, de Varaéa, € dos Silveiras, vinham os versos seguintes: 

    

  

    
  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

«Até das cinzas dos mortos 
«São 05 Francezes Hlagellos 
«Despujando a bella Castro, 
«Dos que vez, louros Cabelos. 

Estes versos foram feitos, segundo tradição de família, por D. Maximiana da Silveira, Se- ahora desta ilustre familia. Às duas. cartas acima transcriptas bem como os versos juntos, são copia fel das que mstem ho Archivo desta Casa, à acompanhar os cab los de D. Igner de Castro, que aqui se cons vão, é dos quaes dei alguns ao Senhor Julio Ma del, que me pediu esta declaração. —Varzda, La 
meigo 30 agosto 1909 — Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca. (Logar do brazão d'armas)) Como. testemunhas de q esta é à assi do Ex Sr. Bernardo da Silveira Pinto. Secas e q estando nós em Varrêa, assist dadiva à que se referé, documento junto. == Qui ta da Varata, Lamego 30 de Agosto de 1909. José Eusebio Ricon 'y. Peres =— Fernando” de 
Araujo» : 

  

  

  

  

  

     
  

  

   

O testamento de Alexandre Herculano 

  E! documento de toda a importância para re- 
gistrar neste arquivo da história, O testamente de 
Alexandre Herculano, principalmente pelas dis- 
posições que contem relativas á propriedade das 
Suas obras literarias, impressas e publicadas, 
é bem assim do que deixou inédito, em manus. 
rito, como no mesmo declara. 

O seu testamento; 
«Saibam quantos este publico instrumento de 

testamento virem que no anno do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos se- 
tenta e sete aos doze de setembro do dito anno 
é ás tres horas da manhã, nesta quinta de Valle 
de Lobos é casa de morada de Alexandre Her- 
culano, onde vim eu tabellião à seu chamado, és- 
tando presente o mesmo doente de cama e é pro- 
prictário, casado e maior que reconheço pelo 
proprio de que dou minha fé, bem como a dou 
do mesmo cstar em seu prefeito juizo, entendi: 
mento, plena liberdade e livre de toda e qualquer 
coneção segundo o meu parecer é das testemu- 
nhas ao diante nomeadas que presente estavam, 
e comigo se conformaram eme declararam conhe 
cer o outorgante testador e destas tambem se- 
rem as proprias egualmente dou minha fé: na 
minha presença e na das testemunhas pelo outor- 
gante testador Alexandre Herculano foi dito que 
quer fazer o seu testamento e disposição de ul- 
tima e livre vontade pela maneira seguinte 

Declara que é casado com Dona Marianna Her 
inia Meira, 
Que não tem ascendentes nem descendentes; 

jue 05. bens que possue não estão sujeitos a eira do mat. 
Declara. que nomeia é institue por sua unica e universal. herdeira. de todos os seus ben, direi: 

tos e acções que existirem á hora do seu falleci- 
mento à sua mulher D, Marianna Herminia Meira 
com excepção dos seguintes legados 

Declara que deixa como legado a seus irmãos 
D: Maria d'Assumpção de Carvalho Galhardo, moradora cin Lisboa, casada com Joaquim An- 
tonio Rodrigues Galhardo e José Felix de Car. 
“valho e Araujo, residente no Porto à propriedade 
literaria das seguintes publicações: Historia de Portugal, Eurico e Presbytero, Lendas e Narra- 
tivas, O" Monge de Cister, Bocsias, incluindo a, Arpa do Crente, Historia da Inquisição em Portugal e a cada tm em partes eguães. 

Determina que à quantia que à Academia Real 
das Sciencias lhe deve pela venda que elle testa- 
dor lhe fez do manuscripto do Diccionario de 
Ramalho, á proporção que se fôr recebendo seja. 
metade para sua mulher, é a outra metade seja 
para os seus ditos dois irmãos e em partes eguaes 
para cada um. 

Deixa tambem como legado cem mil réis ao 
seu criado José Antunes. 

Deixa como legado cento e cincoenta mil réis. 
ao criado Francisco Filippe e isto pelos bons ser- 
viços que lhe tem prestado, 

Declara que nomeia pará seus testamenteiros 
a João Pedro da Costa Basto c a João Maria Ga- 

do, lente da Escola Naval c o primeiro off. 
maior da Torre do Tombo. 

Deixa como legado aos ditos testamenteiros a 
sua livraria tanto dos livros existentes em Valle. 
de Lobos como na Ajuda para que elles a divi- 
dam entre si como melhor entenderem, 

Deixa mais como legado aos mesmos testa 
menteiros a propriedade literária dos tres volu- 
mes dos opuscúlos, « de todos os imassos, pastas 
é rolos de manuscriptos que existirem nas gavetas 
em as suas livrarias, para dividirem entre si ta 
bem como entenderem e lhes. recomenda que 
ualquer livro que encontrem ou papeis que r conteção que não pertence à elle testador os en- 

treguem à seus donos. 
fue 08 seus testamentiros ficam autrisados 

a fazer quacsquer publicações de artigos de jor- 
maes ou folhetos avulsos que não aja dos livcos 
cuja propriedade literaria Já fica nomeada. 

Determina que o seu funeral seja á vontade da 
sua herdeira 

E por esta forma ha por concluido o seu tes- 
tamento e disposição de ultima é livre vontade € 
por este revoga qualquer outro que com anterior 
data haja feito e só quer que este produza os de. 
vidos efeitos. 
Em fé e testemunho da verdade assim o outor- 

jou é testou perante as testemunhas que sempre tiveram presentes Antonio Mendes Hedroso 
rurgião, casado, Antonio dos Santos, cirurgião, casado, moradores em Santarem; José Alexan: 
drino de Avellar, cirurgião, solteiro, morador em 
Lisboa; Paulino” da Cunha e Silva, proprietário, 

  

    

    

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  
  

 



  

O OCCIDENTE taz 

  
  casado, de Alcanhões « José Candido dos Santos, 

proprietario, casado, morador na quinta da Granja 
Concelho de Vila Franca de Xira, todos maiores, 
cidadãos portuguezes que assignam com o outor. 
gante testador sendo primeiro éste escripto e lido 
em voz alta perante todos por mim tabelião que 
dou fé de se terem praticado o cumprido em acto 
continuo todas. as formalidades da lei e dizer 0 
testador que estão conforme. 

Henrique. Julio Dias, tabelião, o escrevi é as- 
signo em publico e raso. Logar do signal publico. 
Em testemunho da verdade: Henrique Julio Dias, 
À. Herculano, Antonio Mendes Pedroso, Antonio 
dos Santos, José Alexandrino de Aveilar, Paulino 
da Cunha e Silva e José Candido dos Santos. 
Extrabido bem e fielmente do proprio livro de 
minhas notas à que me reporto em meu poder é 
cartorio e dou para titulo da Excellentissima her. 
deira — Henrique Jlio Dias tabelião o subscrevi 
é assigno em publico e raso. Logar do signal 
publico. Em testemunho da verdade, Henrique 
Julio. Dias. Verba do sello numero duzentos cin 
coenta e nove. à folhas vinte, Pagou de sello mil 

e duzentos réis pelas duas meias folhas deste tes: 
tamento. Santarem, vinte e dois de setembro de 
mil e oitocentos setenta e sete, Pelo escrivão de 
fazenda À C, C, Barbosa. Pei recebedor 1. P 

Acha-se este testamento registado na adminis- 
tração do concelho de Santarem, no livro Il, 
folhas 2 verso 

A casa submarina 

Max Pemberton 

   

  

  

  

(Continuado do nº 1128) 

  

- O doutor riv-se da chalaça por conhecer 
já a jocosidade de Peter, e como falam quasi 
Sempre os marinheiros mesmo no meio. dos 
perigos, Já sabia que os meus. companheiros 
O estimavam e assim o manifestou dizendo: 

— Sois bons rapazes é estou deveras reco- 
nhecido a Dolly, que me vae fazer o favor 
de metter a mão no bolso do meu casaco, é 
lirar-me de lá um frasco de cognac para be- 
ber um golo à sua saude, Não se ralem 
comigo e lembrem-se que teem de ir agora 
entrevistar Czerny. Talvez fosse melhor ir o 
senhor. capitão. 

Disse-lhe que estava disposto a ir, mas 
observei: 

— Quando chegar o momento oportuno, 
. Eu bem sabia que não era aquella a ocea- 

sião propria de o fazer, pois ouvia por cima 
da nossa cabeça, as passadas de homens que 
andavam de um lado para o outro. Mas quando 
fosse preciso, não recuava ante o perigo pois 
desejava salvar os meus companheiros. 

“Todos nós tinhamos ainda nos bolsos algu- 
ma bolacha, e, como no meu frasco ainda ha- 
via agua, sentâmo-nos para ali, e começamos 
devorando a pequena refeição. 

Cada vez. me convencia mais de que Dun- 
can Gray. tinha razão em querer que fosse 
eu proprio falar a Czerny, visto que as pro- 
visões de bica começavam a escassear. 

Portanto não havia mais remedio senão en- 
tender-me com Edmundo e dizer-lhe franca- 
mente, o que precisa vamos, e caso nos negasse, 
sô nos restava aquelle somno de que talvez 
não despertassemos mais. 

Passamos a tarde dormitando mas sempre 
em sobressalto, De vez em quando sentiamos| 
falar os nossos visinhos e os ruidos do mar 
batendo de encontro á rocha, 

Morada mais notavel do que aquela não 
era facil encontrar em nossa vida. 

Pareciamos assim uns animães encurralados 
maquella jaula de pedra, a uma milha da 
costa, e sabe Deus o que teriamos ainda que 
passar, 

  

  

  

    

  

   

A's dez horas da noite deixou de se ouvir 
aquelle bulicio que tanto nos inquictára de 

ia, € foi quando a voz do mar se tornou 
mais violenta e me fez compreender que não 
seria facil perceberem-se as minhas passadas. 

— Vou ter com Crerny — disse eu aos 
meus companheiros —e ha de attender-me 
por força. Farei tudo que puder em nosso fa- 
vor, tende a certeza, €, se não voltar... he 
sabendo que é porque não posso. Bóas noites. 
“Temos. navegado juntos por esses mares e 
espero que o continuaremos a fazer. 

Todos. me estenderam a mão com aquelle 
affecto que eu lhes conhecia. 

Subi a escada e levantei o alçapão. 
Estava finalmente em casa de Czerny mas 

estava só 
Quando sahi para fóra do alçapão julguei 

que me encontraria n'al guma dependencia par- 
ticular, e suppunha encontrar alguns guardas 
de Gzerny promptos a intorrogarem-me. 

Mas não succedeu assim. 
Apezar de haver lampadas por toda a parte, 

o sitio em que me encontrava era uma ca- 
verna circular, com toscas aberturas nas pa- 
redes tapadas com reposteiros em substituição 
de portas, 

Isto fez com que ficasse perplexo sem sa- 
ber para onde me dirigir. Ouvia vozes aqui 
e ali, mas não sabia a direcção a tomar nem 
quaes eram as entradas que devia evitar. 

   

  

     

Racarpo De Souza: 

x 
NECROLOGIA 

(Contimia) 

Fernando Leal 

Lá na India, onde mascou, não ficará esquecido 
a Dea teria portugutsa, por onde passo, quai 

E conheceram pelo seu ta 
tento, quando transpõs para a lingua de Camões, 
Gs Vedos' do grande Victor Hugo da Lenda dos 
Secos, que 48 um poeta de raça poderia inter- 
preta com a pujança com que ele o fez 

  

  

    

  

  

FenvanDo Lat. 

Publicou por essetempo o Occroeseri (1) aquela 
cao de Victor Hugo, O Sapo, tuperior. 
emo tadzia por Fern ideia púbico 
e gumas produções suas espalhadas por jo 
Ds ata Tradudia, com o profundo conhe. 
a Mo que tinha da lingua de Rousseau, o livro 
GE ME Elefantes e monstros, Em francês e sob 
e onimo escreveu um opusculo celebre Lettre 
eo mlsilo Marie. Denis sur Pinmortatitê 
parisienne. 

  

  

  

  

  

a) Vide Oeenbnocr, ol 488, pg 15 nº 10 

  

De pot pr quem Fernando Leal inha à 

Soto palmarss perenes daquele encantado 

reino” e aqui se demorou alguns amnos, voltando 

   

    

  

  

  

      

  

    

Conde de Macedo 

A (13 deste tez faleceu em Lisboa o st conde 
ae Made, us profeisor da Escola Politecnica. 
den o de estado Nonoraro, par do reino é di 
Plomata de lag carreira. 
pa a “dãs figuras mais proeminentes « de 

maiç valor da sodedade português, ond tanto 
de tu lento eniqueido de vasta ilustração, 
om Que onguistou 08 cminents logares que 

na sena na polca é na diplomacia 

  

  

      

  

Conor ve Macevo   

Henrique de Macedo Pereira Coutinho, conde 
de Macedo, por decreto de 30 de julho e carta 
de 19 de setembro de 1890, nasceu em Vertide, 
concelho de Montemór o-Velho, a 6 de setembro 
de 1843, filho de Antonio de Macedo de Sousa 
Pescira Coutinho Meneres, par do reino, e de 
D. Maria Augusta da Cunha Portugal e Menezes, 
de nobre estirpe. 

“Cursou a Universidade de Coimbra onde tomou. 
o grau de bacharel em matematica, e sendo aínda 
estudante, concorreu 4 cadeira de matematica da. 
Escola Politecnica, ficando lente substituto, por 
decreto de 22 de abril de 1863, passando a lente 
proprietario. da terceira cadeira, por decreto de 
23 de maio de 1883. 

Para o concurso desta cadeira escreveu a tése, 
Na estado actual da seiencia geudesica como pro: 
cederia para obter a grandeça do metro? 

Exerceu o logar de ajudante do Observatorio 
da Escola Politecnica e do da Ajuda. Em 1865 

se. no partido progressista, sendo eleito a 

  

  

   



us 

primeira vez deputado em 1869, reeleito depois êm legislaturas seguintes. Em 1801 tomou assénto na. camara alta como. par do reMo, Hereditario ara que se habilitou, por desistencia de seu ir 
E mais velho Manuel de Macedo Pereira Cou. 

  

   m 1885 [oi nomeado vogal do Constlho Su- perior de Tistrução Publica Em 1886 formou parte do ministerio presidido por José Luciano de Castro, encarregando se da Pasta da marinha, 
Em 1889 foi nomeado ministró plenipotencia- 

dliplômatica, De Bruxelas passou a Roma, em 1891 depois transferido para. Madrid, em 18, Durante o desempenho desta alta missão, viu varias vezes a Lisboa tomar parte nos trabalhos da camara, dos pares, onde ocupava: brilhante Io” 
Ainda como ministro português em Madrid, foi 

nai de Haya, de 1899, sobre o modo de evitar o Excesso armamento das potencias E 
« de que ficou enfermo, obrigou.o em 1902 à dei xar aquella capital, retirando-se para” Lisboa, ande fai colocado má disponablidade por decrets 
O falecido diplomata desempenhou sempre de fórma superior todas ãs altas missões que le (6 

os governos de Espanha, de Mala, da Suecia te. Colaborou em. tempos o. Ockiexa assim 
principalmente, no. Progresso Diario Popular Tradizia à major parte das obras de Julio Verm ão editada pela antiga empresa das fio: ras Romanticas de David Cora 

À sua morte, ainda que de ha muito esperada, enferinidade de que sola, causou pro 
mado ná nossa sociedade pelo primor do seu ca: 

O sr. conde de Macedo era im nhecido artista « nosso. velho e presad Manuel. de Macedo, antigo colaborador amístco. desta revista, que tânto deve ao seu talento, e à 

  

  

    

  

  

  

  

  

         

  

  

    
  

  

do bem co- 
go 

   
        

   
  

    

O novo altar de Nossa Senhora das Dôres 
ma egreja de Santa Cruz, de Coimbra 

Quem visitar agora Coimbra é os seus monu. 
is uma obra de arte a admirar no      histori 

exemplo, 
o templo de Santa Crur, onde à 
tantas preciosidades artsticas, 

celebre pulpito, obra genia 
| compete, sem desmerecimen- 
le Nossa Senhora das Dôres, 

jaugurado, 
imente “um primoroso, trabalho, que 

alia na elegancia das suas li 
reprodução gra 
leitores, « que 

e delicadezas d 

          

  

    
         

  

   

  

  

O OCIDENTE 

    

Osnovo ALTAR DE Nossa Sextona pas DônEs 
NA EGREIA DE SANTA ChUZ DE CoMBRA 

(Esculptura de João Machado) 

  

Deve-se esta bella obra a um artista conim- bricense, sr. João Machado, já conhecido por ou- 
balhos, que 1h Rrangeado justa re- 

putação entre” 05 esculptores portuguêses e que fanto honra a arte nacional, como à terra em que formosa cidade 'rainha do Mondego, le poetas, à Lusa-Athenas donde tanto sciencia como a poesia. 
Pois ali se creou João Machado e se fez artista. por seu genio inclinado á arte, vindo a produzir obras de valor como esta de que nos ocupamos 

outras que já temos arquivado nas pagi- 
revista, de que nos ocorre citar a sua. a estatua da Virgem, destinada ao seminario 

de Vizeu (1) que só por si basta para consagrar o esculptor. 

   
    

      
   

      

  

     
     

  

vidi Ocasewre, vol, xe de 1956, po 128, 1.298 

  

Musa eclotica (Versos reeditados e ineditos), 
por J. Eustachio de Azevedo (Jaques Rolla) — 
Pará — Dezembro, 1809. 

este volume, de 153 paginas de texto, encer- 
ramise 74 composições de valor filosofico, epilo 
Kadas por esta fórma: 

  

  

    

«Que potentes heroes não fomos no passado! 
ue prazer não teve 6 brasileiro ardente, 

“ouvindo do Ipyranga o magestoso brado. 
ar da terra ao cto, num retumbar fremente!. 

   

  

«O minha terra! outrora a Liberdade tua 
plaga, e foi de rua em rua, 

o gigânto, altiloquo, sem par! 
    

  

Hoje o feito é maior:—Já não possues escravos, 
«já não temos um rei! Portanto, a ti, — mil bravos! 
<= Es livre como é livre o céo, à terra, o mar! 

  

    

O brasileiro autor, transcreveu como epigrafe, 
no frontespício do volume, estes dais coniceitos, 
o primeiro dos quaes, de Alma America]. Cho 
rano, e 0 segundo, de V. Hugo—Les Orientales: 

  

n el Arte caben todas las escuejas, como en 
yo de sol todos los colores,» 

«Lauteur de ce recueil nest pas de ceux qui 
reconnaissent à Ja critique le droit de question- 
ner le poite sur sa fantaisie et de lui demander 
pourquoi il a choisi tel sujet, broyé telle conteur, 

tel arbre, puisé à telle source, L'ouvrage. 
bon on est-il mauvais? Voilà tout le domai- 

ne de la critique 

e 
O MEZ METEOROLOGICO 

     
  

  

   
  

       
  

Abril 4940 
Barometro:— 
Termometro. — Max. altula a7ot em av. ã in io emo Noiou-se grande abaixamento de temperatura nos primeiros dias do mer, As minimas aê 6, (6x ram fracas em relação á apoca, sendo as maxi: tas tambem inferiores a 15º, Depois, houve uma 

descendo à temperatura abúlxo do notnal até 16; sendo o dia de temperatura mas fraca, esses gundo periodo, em 15 (Ext: 

tura 77228,0 em 18, 
ro em 134            

  

    
  

     

Framo ro). Alta sensivel de temperatura de 19 à 23, e tempera 
tura normal 0 resto do mez, 

Nebilosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 
1 dias, 

  

  

  

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) Vierl 

  

ng & €: 
Abriram o seu estabelecimento, 
104, Rua dos Capellistas, 106 

43, Nua Augusta, 19 
Negoceiam em Cambios, Papeis de Credito, Coupona, Ordens de Bolsa e Loteri 
Telephone, 2813 

  Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com. modioos do sua ogoolha e fszer.se acompanhar de pessoas de familia «o Stesão. especial de doenças nervosas, dirigida pelo professor 
EGAS MONIZ. Peleph. 65 (BEMFICA) 

O director gerente: Dre. Gomes de Amorim 

Btelier Photo-Ghimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1239 

Trabalhos em todo o gentro de gravura, autotypia, zincograph chromotypia, cio. Especialidade em photogravutas ae OL preços ri b ratos do pais, em todos os trabalhos. Execução perícia. 

  

      
Endereço, Fundon 

  

23 a 193 francos por semana, podem ganhar, senhoras 
homens é rapazes em suas casas: Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
cimento algum especial. Venda garantida —A. L. Horton—56-— Rue Car- 
vés— Grand Montrougo (Seine) Franco, 

Capas para a encadernação dos volumes d'0 OCCIDENTE. 
Preço da capa 800 réis, capa 6 encadernação 1$200 réis 

  

  

   
 


